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GT 012. Antropologia da Saúde e Direitos Humanos: políticas
públicas e agenciamentos sociais em saúde
Sônia  Weidner  Maluf  (PPGAS/UFSC)  -Coordenador/a, Érica Quinaglia Silva (Universidadede Brasília)  -  Coordenador/a,  Marcos  Aurélio  daSilva (Instituto de Saúde Coletiva da UniversidadeFederal de Mato Grosso) - Debatedor/a, JaquelineTeresinha Ferreira (Instituto de Estudos em SaúdeColetiva  -  UFRJ)  -  Debatedor/a,  Sílvia  MariaFerreira  Guimarães  (DAN/UnB)  -  Debatedor/a  A
Antropologia  da  Sa?de  no  Brasil,  al?m  de  enfatizar  quest?es  cl?ssicas  da  pesquisa  etnogr?fica,  com  foco  em
pr?ticas e saberes locais, tem se debru?ado mais recentemente sobre as pol?ticas p?blicas, o cotidiano dos
servi?os e das institui?es, buscando compreend?-las a partir do Estado ?visto de baixo?, o que envolve tamb?m os
saberes  t?cnico-cient?ficos  que  sustentam  essas  pol?ticas.  A  converg?ncia  dessas  diferentes  perspectivas
potencializa a pesquisa etnogr?fica, sobretudo quando feita no que podemos denominar de zona de conflu?ncia
entre pr?ticas do Estado e pol?ticas p?blicas, de um lado, e sujeitos sociais, pr?ticas e saberes locais, de outro, em
um contexto em que o tema dos direitos humanos, e da sa?de como direito humano que deve contemplar as
especificidades s?cio-econ?mico-culturais dos sujeitos, comunidades e popula?es, torna-se central. A proposta do
GT  ?  de,  a  partir  de  diferentes  perspectivas  etnogr?ficas,  proporcionar  um  espa?o  de  reflex?o  sobre  a  rela??o
entre Antropologia da Sa?de e Direitos Humanos, em um contexto em que de modo geral h? um retrocesso nos
direitos e na democracia no pa?s, particularmente nas pol?ticas p?blicas de sa?de, com o corte nos or?amentos e
mudan?as substantivas nos princ?pios que sustentam o Sistema ?nico de Sa?de e as pol?ticas de sa?de mental no
pa?s. A articula??o de diferentes abordagens etnogr?ficas visa pensar os desafios e os di?logos poss?veis entre a
Antropologia, Estado e Direitos Humanos no campo da sa?de.

Suporte mútuo e participação na produção de conhecimento: uma iniciativa de pesquisa com
usuários e usuárias da rede de saúde mental do Rio de Janeiro.
Autoria: Angela Pereira Figueiredo
O presente work é referente ao processo de uma pesquisa de doutorado que se encontra em andamento e
que propõe a realização de um estudo com usuários e usuárias de grupos de ajuda e suporte mútuos, feitos
dentro de serviços de saúde mental no Rio de Janeiro. Este pretende dar continuidade à minha dissertação de
mestrado, que teve como foco a análise dos processos de recovery e de empoderamento de usuários e
usuárias de um grupo de ajuda e suporte mútuos, para, junto com esses atores, construir uma pesquisa que
conte  principalmente  com  suas  participações  desde  a  sua  elaboração  inicial.  Por  recovery,  temos
principalmente um amplo processo no qual o usuário e a usuária passam para enfrentar as limitações que o
sofrimento psíquico trouxe às suas vidas, a fim de que possam desenvolver seus protagonismos e cidadanias
na sociedade, a despeito das dificuldades associadas ao diagnóstico. Nos grupos de ajuda e suporte mútuos,
liderados  pelos  próprios  usuários  e  usuárias,  é  realizado o  compartilhamento de experiências  de cada
participante, sendo, assim, importantes dispositivos para a lida com suas questões cotidianas. Por meio da
prática com os grupos, e da convivência a longo prazo desenvolvida com os usuários e as usuárias durante a
pesquisa  de  mestrado  já  realizada,  propus  este  estudo  no  intuito  de  contar  principalmente  com suas
experiências de vida de lida cotidiana com o sofrimento psíquico e com os dispositivos de cuidado da nossa
rede pública de saúde mental. Para tanto, foi formado um coletivo de pesquisa com três usuários e três
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usuárias que fazem parte do grupo de ajuda e suporte mútuos, e/ou dos serviços de saúde mental do Rio de
Janeiro, para que os objetivos da tese sejam construídos conjuntamente desde o início. São fundamentais,
desse modo, os saberes locais que se baseiam principalmente em suas experiências pessoais com o manejo
de seus tratamentos em meio aos vários dispositivos de cuidado da nossa rede de saúde mental.  Os
exercícios da autonomia e da cidadania, pressupostos da Reforma Psiquiátrica, são fundamentais quando
visamos a inserção de pessoas com sofrimento psíquico na sociedade, lutando contra o estigma e a exclusão
de que ainda  sofrem.  Para  além da defesa  do  protagonismo no  âmbito  dos  serviços,  são  igualmente
importantes  as  suas  participações  na  produção  de  conhecimento  em torno  das  políticas  públicas  que
sustentam as práticas na saúde. Com esta iniciativa, busco contribuir para a sustentabilidade da Reforma
Psiquiátrica por meio do incentivo ao protagonismo de usuários e usuárias da saúde mental também na
produção do conhecimento que seja implicado com os avanços na área e, sobretudo, com a manutenção dos
fazeres democráticos, considerando os retrocessos e as graves ameaças que circundam o SUS e as políticas
sociais.
Trabalho completo
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